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Resumo 
Este relatório pretende avaliar a importância da Intervenção Precoce em crianças 
com Autismo e a sua contribuição para o desenvolvimento verbal e não-verbal. 
A família  assume  um papel  bastante  importante  nesta  área,  desta  forma,  os 
profissionais especializados devem estabelecer a ponte e atuar, centrados na família. 
Neste relatório  pretende-se demonstrar  a realidade das crianças  com Autismo 
que pertencem à Eli de Portimão e avaliar a importância da Intervenção Precoce nestas 
crianças,  bem  como  a  perspetiva  de  todos  os  profissionais  que  trabalham  com  as 
mesmas. 
O  enquadramento  conceptual  centra-se  numa  abordagem  à  Inclusão;  às 
Perturbações do Espectro do Autismo; à Comunicação Verbal e Não-Verbal; às Equipas 
Locais e à Intervenção Precoce. 
A terceira e quarta parte deste relatório integram a Metodologia (com o trabalho 
de campo e os procedimentos éticos bem como a amostra do estudo) e o Planeamento 
do Estudo e respetivo Cronograma.
Este  relatório  termina  com  o  quinto  e  sexto  capítulos  onde  são  delineadas 
respetivamente a metodologia futura e as referências bibliográficas de suporte a este 
relatório.  
Palavras-chave:  Autismo;  Comunicação  Verbal  e  Não-Verbal;  Equipas  Locais; 
Intervenção Precoce.  
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Abstract  
This report sought to assess the importance of early intervention for children 
with Autism and  their  contribution  to the  development  of verbal  and  non-verbal.
The family plays a very important role in this area, so the professionals should establish 
and operate the bridge, family-centered.
 In this report we sought to demonstrate the reality of children with Autism who 
belong  to Eli Portimão  and evaluate  the  importance  of early  intervention in  these 
children,  as  well  as  the  prospect  of all  professionals who  work with  them.
The conceptual  framework focuses  on an approach to  Inclusion;  the Autistic 
Spectrum Disorders; Verbal and Non-Verbal Communication; Local teams and Early 
Intervention.
 The third and fourth part of this report incorporates the Methodology (with the 
field work and the ethical procedures as well as the study sample) and the Planning of 
the Study and respective Schedule.
Keywords:  Autism, Communication  Verbal and Non-Verbal,  Local Teams, 
Early Intervention. 
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Siglário
MAD- Modelo de Atendimento à Diversidade
CAA- Comunicação Alternativa Aumentativa
E.E- Educação Especial
E.L.I- Equipa de Intervenção Local
IPI- Intervenção Precoce na Infância 
PEA- Perturbação do Espectro do Autismo 
SNIPI- Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância 
NEE – Necessidades Educativas Especiais
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O Espectro do Autismo é uma perturbação do desenvolvimento humano que tem 
vindo a ser estudado ao longo de vários anos. Entretanto, ainda existem muitas questões 
por responder e muito por investigar. 
Embora o Espectro do Autismo nos dias de hoje, seja bem mais conhecido do que 
há alguns anos atrás, ainda nos surpreendemos pela multiplicidade de características que 
pode  apresentar  e  pelo  facto  de que  crianças  com esta  síndrome apresentarem uma 
aparência completamente normal, sendo até crianças muito bonitas. 
O  Autismo  passou  mundialmente  de  um fenómeno  muito  raro  para  um mais 
comum, pois o número de diagnósticos tem vindo gradativamente a aumentar. 
A  investigação  nesta  síndrome,  muitas  vezes,  denota  uma  orientação 
excessivamente  deficiente,  centrada  nos  aspetos  deficitários  ou  problemáticos, 
ignorando  por  vezes  a  promoção  do  desenvolvimento  e  os  benefícios  que  uma 
estimulação precoce,  voltada para a maximização de todas as potencialidades  destas 
crianças, pode proporcionar. 
Desta forma o tema em estudo intitula-se “A importância da Intervenção Precoce 
nas crianças com Autismo”. Este visa, embora de forma condicionada pelos recursos 
que foi  possível  congregar,  contribuir  para  a  caracterização  do Autismo e avaliar  a 
importância  da intervenção precoce no desenvolvimento da linguagem verbal e não-
verbal destas crianças.
A escolha desta problemática prendeu-se sobretudo pelo prazer sentido aquando 
do  trabalho  desenvolvido  como  educadora  e  professora  de  educação  especial.  A 
individualidade, o inesperado, a forma como estas crianças reagem ao desconhecido, 
bem como todas as aquisições realizadas, levou ao despertar de uma curiosidade sobre o 
mundo destas crianças, em idades bem precoces. 
Estas crianças têm dificuldades em determinadas áreas, necessitando de ajuda para 
as superar. 
Assim,  com  este  trabalho  pretendeu-se  contribuir  para  a  caracterização  do 
Autismo, refletir sobre a importância da Intervenção Precoce no desenvolvimento destas 
crianças e da sua inclusão. Quisemos abordar crianças dos zero aos seis anos, que é o 
intervalo de idade na qual poderão usufruir de Intervenção Precoce e aquela que mais 
me agrada visto a minha formação de base ser educadora de infância. Com a realização 
deste relatório será abordada a importância de uma Intervenção Precoce adequada em 
crianças  com  Autismo,  e  respetiva  contribuição  para  o  seu  desenvolvimento. 
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Identificado o grupo que será objeto de estudo, o nosso objetivo é abordar a realidade 
do Autismo, bem como evidenciar as preocupações sustentadas por alguns Professores 
de  Educação  Especial  em  relação  ao  contributo  da  Intervenção  Precoce  para  estas 
crianças. 
Desta  forma,  questionamos:  “  Que  tipo  de  intervenção  fazem os  docentes  de 
Educação Especial para desenvolver a comunicação verbal e não-verbal de uma criança 
com Perturbação do Espectro do Autismo, ao nível da Intervenção Precoce?
De acordo  Fortin o (1999) “Objectivo é um enunciado que indica claramente o 
que  o  investigador  tem intenção  de  fazer  no  decurso  do  estudo.  Pode  tratar-se  de 
explorar, de identificar, de descrever, ou ainda de explicar ou de predizer tal fenómeno” 
(pág. 40). Ainda conforme a mesma autora “o objectivo de um estudo é um enunciado 
declarativo  que  precisa  das  variáveis  -  chave,  a  população  alvo  e  a  orientação  da 
investigação” (pág. 40). 
Para  Lakatos  &  Marconi  (1996)  “o  objectivo  torna  explícito  o  problema 
aumentando os conhecimentos sobre determinado assunto” (pág. 22). 
Tendo  em atenção  a  problemática  anteriormente  referida,  propomos  para  este 
trabalho os seguintes objetivos gerais: 
• Contribuir para a caracterização das crianças com Autismo. 
• Estudar em que medida a Intervenção Precoce é importante para a estimulação 
da comunicação das crianças com Autismo. 
Destes objetivos gerais emergem os seguintes objetivos específicos: 
• Conhecer a estrutura da Eli de Portimão.
• Recolher  informação  sobre  a  importância  da  Intervenção  Precoce  nas 
Perturbações  do  Espectro  do  Autismo,  junto  de  professores  de  Educação 
Especial da ELI de Portimão,
• Recolher  informação sobre a importância  da relação entre  a família  e alguns 
Docentes de Educação Especial de Intervenção Precoce,
• Levantamento de modelos/ Técnicas utilizadas na Intervenção Precoce.
O  presente  trabalho  encontra-se  dividido  em  seis  partes:  desenvolvimento 
profissional  e  construção  de  saber  profissional  docente,  enquadramento  teórico-
concetual, trabalho de campo, metodologia, conclusões e reflexão final.
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Deste  trabalho,  são  identificadas  as  seguintes  palavras-  chave:  Inclusão; 
Perturbações  do  Espectro  do  Autismo;  Intervenção  Precoce;  Equipa  de 
Intervenção  local;  Comunicação  verbal  e  não-verbal. Como  tal  farão  parte  do 
enquadramento  teórico-concetual  que  apresentaremos,  depois  do  desenvolvimento 
profissional e construção de saber profissional docente.
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1-Desenvolvimento  Profissional  e  construção  de  saber  profissional 
docente
Comecei as minhas funções como educadora de infância no Jardim-Escola João 
de Deus em São Bartolomeu de Messines no dia 1 de Setembro de 1998, tendo sido 
colocada por contratação anual, tendo trabalhado neste Jardim-Escola durante 14 anos.
 Desempenhei funções de educadora nas valências de creche e pré-escolar, tendo 
lecionado em grupos de 1,2,3,4,5 e 6 anos. Comecei a trabalhar com o bacharelato e 
fazia a licenciatura ao fim-de-semana, logo no primeiro ano de trabalho, por isso em 
1999 estava já licenciada.
Em  setembro  de  1999  a  direção  da  associação  jardim-escola  João  de  Deus 
convidou-me para  a  direção  geral  e  pedagógica  do  pré-escolar  deste  Jardim-Escola. 
Aceitei o convite com gosto tendo sido uma experiencia muito enriquecedora. Estive na 
direção durante 11 anos, mas devido a querer mudar de rumo e caminhar por outros 
caminhos decidi aventurar-me a candidatar-me a uma escola estatal e voltar a estudar. 
Fui para uma escola do estado, no dia 12 de setembro de 2010 por contratação 
de  escola,  embora  me  encontrasse  um  pouco  apreensiva  com  toda  esta  mudança. 
Todavia o balanço final foi bastante positivo.
A  minha  grande  preocupação  foi  sempre  integrar-me  o  mais  rapidamente 
possível  nos locais  onde trabalhei,  para  que assim pudesse prestar  da melhor  forma 
possível o meu efetivo serviço.
Em relação  ao  acolhimento  inicial  nas  escolas  este  decorreu  muito  bem,  fui 
bastante bem acolhida e, no que diz respeito aos colegas de trabalho, estabeleci desde o 
início,  uma  boa  relação  com  os  mesmos  e  também  foi  junto  deles  que  me  fui 
informando sobre as normas e diretrizes das escolas e de todos os documentos que tinha 
que preencher e fazer.
Tentei assumir sempre uma postura que me permitisse criar laços com os alunos, 
encarregados de educação e colegas de escola, conseguindo que dentro e fora da sala de 
aula  existisse  um ambiente  de  respeito  e  confiança  mutuo,  de  modo  a  favorecer  a 
incrementação de estratégias para a resolução de problemas que pudessem vir a surgir 
mas que felizmente acabaram por não acontecer.
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Tentei  também na minha  prática  educativa  ser  assídua  e  pontual,  cumprindo 
assim a função letiva e não letiva que me foi atribuída. Participei em todas as reuniões 
das escolas e dos departamentos para que fui convocada, bem como me empenhei em 
todos  os  projetos  e  atividades  propostas.  Por  outro  lado  estabeleci  bastantes 
atendimentos  individuais  com os  encarregados  de  educação,  para  assim fomentar  a 
ligação entre escola-família e também informar mais detalhadamente da vida escolar 
dos alunos.
             Como educadora realizava em cada período escolar, reuniões gerais com os 
encarregados de educação, para entregar as avaliações e as informações de âmbito geral.
            Quanto às funções de direção procurei realizar reuniões mensais com o pessoal 
docente  e  outras  com  o  não  docente,  para  disponibilizar  informações  e  resolver 
conflitos, bem como dar cumprimento às reuniões pedagógicas. 
            No âmbito das supervisões desenvolvi todas as que me eram atribuídas, tentei  
sempre  dar  sugestões  aos  monitores  para  enriquecimento  das  atividades  e  procurei 
tomar conhecimento das aprendizagens efetuadas.
            Organizava e preparava com muito cuidado as atividades letivas e não letivas, 
tendo  sempre  em  conta  o  meu  Projeto  Curricular  de  Turma,  o  Plano  Anual  de 
Atividades  e  todos  os  projetos  a  trabalhar  no  pré-escolar  e  na  referida  escola  ou 
agrupamento. Sempre que achei necessário fiz ajustamentos às planificações de todos, 
de acordo com o ritmo de trabalho dos alunos.
            Uma  das  medidas  que  implementei  foi  a  aplicação  de  uma  grelha  de 
comportamento diária, para criar hábitos de responsabilidade, respeito e valorização dos 
bons comportamentos dos alunos. Com a aplicação destas grelhas penso que contribui 
para que o comportamento desadequado de alguns alunos melhorasse substancialmente, 
o que acabou por refletir no seu rendimento escolar.
Todas as sextas-feiras desenvolvi assembleias de turma onde todos discutíamos 
o trabalho desenvolvido durante a semana. Com todas estas medidas o trabalho feito 
neste  domínio  contribuiu  bastante  para  a  melhoria  dos  resultados  escolares  e 
aprendizagens, (re) definindo as regras da sala de aula, fomentando o espírito de ajuda e 
reforçando o processo do ensino-aprendizagem,  além de fortalecer  bastante  os laços 
afetivos entre todos. 
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           Procurei estar sempre atenta às suas dificuldades, tentando ajudar e mostrando-
me sempre disponível quando solicitada ou não.
           Valorizei o trabalho das crianças quando os mesmos superavam dificuldades, 
estabelecendo assim uma relação pedagógica muito boa com os mesmos.           
Tentei  tornar  o processo de aprendizagem mais  aliciante,  recorrendo às  TIC, 
dando algumas matérias no computador através de histórias,  imagens e pesquisas na 
Internet e fomentei o intercâmbio com o 1º ciclo. Os alunos alargaram o seu leque de 
visão com todas estas experiências e fomentaram o espírito de equipa.
Além destas  atividades  muitas  mais  foram exploradas,  como a  realização  de 
visitas de estudo, encontros, festividades, romarias, etc.
Procurei que a família participasse nas diversas experiências e fizesse parte das 
aprendizagens  dos  seus  educandos.  Neste  sentido,  realizei  diversas  atividades  em 
conjunto, sendo elas: aniversários dos alunos na escola com a família, participação da 
ajuda da decoração do ginásio da escola para a festa de natal, realização às segundas-
feiras de manhã, da hora do bolo, ou seja, as crianças uma a uma ficavam incumbidas de 
com os pais fazerem um bolo no fim-de-semana para depois partilhar com os colegas, 
confeção de doce de abóbora, tomate, cereja, entre outros, para levar para casa no dia 
das bruxas; na semana da alimentação sobre o projeto escola ativa, convidei os pais a 
fazer com os filhos uma gigantesca salada de frutas. Também no dia do pai foi realizado 
um jogo de futebol entre pais e filhos e no dia da mãe uma aula de aeróbica; bem como 
no  dia  do  pai  (domingo)  realizei  um  karaoke  num  bar  local  dum  encarregado  de 
educação para fomentar o projeto integrador “Eu e o Outro”. Na Páscoa foi feito uma 
caça ao ovo na escola com a participação dos encarregados de educação, já no dia de 
reis com a colaboração dos pais realizou-se a festa dos reis e rainhas. Por sua vez no dia 
mundial  da  criança  tivemos  a  dinamização  dum  palhaço  contratado  por  uma 
encarregada de educação, enquanto nos temas de vida: natal, animais e profissões todos 
os alunos realizaram trabalhos em casa com a ajuda dos seus pais.
Foram, ainda, trabalhados outros projetos como por exemplo:
-  Plano Nacional  de Leitura.  Cada aluno realizava  um porte  fólio  individual, 
colocando lá registos das obras trabalhadas em contexto de sala de aula e na biblioteca 
da escola. Por outro lado, os encarregados de educação deslocavam-se à escola para 
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contar  histórias.  Havia,  também  a  realização  duma  história  coletiva,  dramatizações 
feitas  em sala  de aula  pelos alunos,  jornal de parede da sala  de aula,  momentos  de 
leitura individual e em grupo, reconstrução duma capa dum livro em família, história 
com  sombras  chinesas.  Era  ainda  incentivada  a  emergência  da  escrita  através  de 
imagens, poemas e fotos e finalmente a realização e entrega dum diploma de leitor/a.
-Projeto das Ciências, foram desenvolvidas experiências em contexto de sala de 
aula durante todo o ano letivo, promovendo a criatividade e imaginação de cada um.
Ao  longo  dos  anos  fui  estabelecendo  laços  profissionais  e  afetivos  com  os 
encarregados de educação, o que foi muito positivo na integração escola-família. Em 
todos os períodos enviava questionários aos encarregados de educação para avaliação 
do meu desempenho.
Desta forma e por ser no jardim-de-infância que as crianças de hoje crescem, 
aprendem a estar em sociedade, vivem experiências novas e se expandem, já que este é 
um local privilegiado,  onde nós os educadores nos disponibilizamos a dar atenção e 
ajuda, daí nestes anos de trabalho, ter estado sempre atenta às dificuldades dos meus 
alunos. Neste contexto, realizava com eles fichas diagnosticas, fichas de autoavaliação 
em todos os períodos, para perceber quais as áreas de que gostavam mais e menos. 
Procurei,  ainda,  integrar  e  compreender  todos,  tanto  aqueles  com  problemas  de 
comportamento  disciplinar,  até  aos  que  apresentavam  Necessidades  Educativas 
Especiais. Para estes últimos fiz sempre reuniões específicas com os encarregados de 
educação e também com a professora de educação especial. 
Gostava tanto de trabalhar com estas problemáticas que em 2011 tirei uma pós-
graduação de Educação Especial e hoje em dia estou a trabalhar como Professora de 
Educação Especial e espero continuar, aliás é essa motivação que me levou ao tema em 
estudo.
Procurei,  ainda,  que  os  meus  alunos  partilhassem  diversas  experiências, 
aprendessem a competir de forma saudável, logo a respeitar o outro, transmitindo regras 
e  trabalhando  o  auto  domínio  e  a  auto  confiança,  aumentando  a  curiosidade  e 
encorajando o hábito do pensamento critico porque é através de atividades estimulantes 
que as crianças vão conhecendo o mundo que as rodeia e aprendendo cada vez mais. 
Todos os alunos evoluíram bastante no seu desenvolvimento pessoal, social e escolar, 
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obtendo no final  do ano bons resultados  escolares,  com o que me sentia  um pouco 
realizada.
Mantive durante todos os anos letivos um excelente relacionamento com todos 
os  alunos,  muito  na base do diálogo em grupo mas  também individual,  para  assim 
acompanhar tanto a parte escolar, como a parte afetiva e emocional. Recorri bastante a 
reforços positivos e a incentivos, para valorizar o esforço de cada um. Dentro e fora da 
sala de aula, procurei  desenvolver bastante a autoestima das crianças,  estimulando a 
criatividade, auto critica, confiança e autonomia.
Participei  sempre  que  possível,  em  todas  as  atividades  das  escolas,  entrevi 
sempre  que  achei  necessário  e  apresentei  sugestões  de  melhoramento,  partilhando 
instrumentos  de trabalho  com as  colegas;  dinamizando projetos,  estabelecendo  bons 
contactos  com os  órgãos  de gestão e  colaborando na decoração  das festas  e para o 
desenvolvimento e inovação educativa.
Em suma, penso que mantive um comportamento bastante positivo ao longo dos 
anos letivos, quer a nível da relação com os colegas, quer a nível da escola, quer a nível 
de departamento e também da comunidade.
Pretendo continuar a aprofundar os meus conhecimentos no âmbito do ensino, 
mais propriamente a nível do pré-escolar, 1º ciclo e necessidades educativas especiais, 
mas para tal é muito importante um repensar da continuidade dum aprofundamento dos 
meus estudos.
2.Enquadramneto teórico-concetual em Estudo
2.1. Palavras-chave:
Inclusão
A expressão “Escolas Inclusivas” assenta na ideia de que mais do que integrar no 
ensino regular crianças com Necessidades Educativas Especiais é necessário incluí-las e 
criar  oportunidades  de  aprendizagem  para  todos,  diferenciando  estratégias  de 
17
intervenção pedagógicas. Desta forma, a inclusão escolar é obra de toda a escola e de 
todos os professores.
Ao  nível  internacional  foram  apontadas  três  grandes  prioridades  à  escola 
inclusiva, tal como refere Browman citado por Costa (1998):
-Estender a escolaridade obrigatória a todas as crianças;
- Integrar crianças com deficiência nas escolas regulares;
-Elevar o nível de formação de professores como meio para 
alcançar as duas primeiras prioridades (pág.58).
Numa  escola  inclusiva  a  educação  de  alunos  com  necessidades  educativas 
especiais assenta numa perspetiva educacional centrada no currículo e requer que as 
necessidades educativas dos alunos sejam encaradas a partir de respostas que podem ser 
dadas na sala de aula e no contexto da escola. 
Em reforço  à  ideia  referida,  Costa  (1998)  realça  a  importância  dos  seguintes 
fatores como condições facilitadoras da aprendizagem na sala de aula:
- Aprendizagem ativa (oportunidade de realizar tarefas e de assumir 
projetos concretos);
- Negociação de objetivos (importância de se assumir um papel ativo 
na própria aprendizagem);
-  Avaliação  continua  (necessidade  dos  professores  e  dos  alunos 
refletirem  sobre  o  seu  próprio  processo  de  aprendizagem  e  de 
avaliarem, a cada passo, o resultado do trabalho realizado);
-Utilização  de  modelos  práticos  e  o  feedback  sobre  o  trabalho 
realizado pelos alunos;
- Apoio (ajuda e cooperação no processo de aprendizagem);
-  Organização  do  trabalho  em pequenos  grupos  e  a  aprendizagem 
cooperativa;
- Colaboração entre crianças;
- Organização da sala de aula (atividades, tempo, espaço, materiais);
-  Organização do funcionamento do grupo (participação dos alunos 
nas regras e normas que regem os comportamentos);
-  Importância  dada  aos conhecimentos  pré-adquiridos,  utilizando-os 
como base para a colaboração e a partilha entre o grupo (pág. 63). 
A escola inclusiva passa muito pela atitude do professor e pela sua capacidade de 
respostas às solicitações com que se depara de forma a criar as melhores condições para 
que todos os seus alunos se desenvolvam. Aprendendo juntos, crescendo juntos com a 
colaboração  de  toda  a  comunidade  educativa  e  local  é  possível  implementar  o 
verdadeiro conceito de inclusão.
Correia  (2010) considera que a inclusão baseia-se na “inserção de alunos com 
Necessidades Educativas Especiais nas classes regulares e que estes devem beneficiar 
de  serviços  educativos  adequados  para  um  apoio  ajustado  às  suas  características  e 
necessidades“ (pág.16).
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Muitas  vezes  o  conceito  de  educação  foi  confundido  com  o  conceito  de 
integração,  apesar  de  serem  conceitos  opostos,  Correia  considera  que  existe  uma 
“continuidade educativa” entre estes conceitos. 
De  acordo  Correia  (2010)  a  inclusão  baseia-se  num modelo  de  ensino  que  é 
“orientado para o aluno visto como um todo” (pág.22) e tem em conta três níveis de 
desenvolvimento  fundamentais:  académico,  socio emocional  e  pessoal,  privilegiando 
deste modo a heterogeneidade, diversidade e a diferenciação.
Este modelo é então muito voltado para a defesa dos direitos dos alunos com 
Necessidades  Educativas  Especiais  de  forma  a  proporcionar  uma  igualdade  de 
oportunidades educacionais, ou seja, num “discurso social holístico”.  
Segundo o autor, para além deste discurso dever-se-á ter em conta outro tipo de 
respostas educativas que irão ser mais adequadas a cada aluno, pelas quais destaca que 
deverá existir uma intersecção entre outros discursos, nomeadamente,  o legislativo e 
psicopedagógico. 
 A  este  cruzamento  de  discursos,  Correia  (2010)  denomina  de  “discurso 
educacional” que tem com o objetivo, responder às necessidades específicas dos alunos, 
que devem ter por base:
(…)  três  parâmetros  essenciais  que  levem  o  aluno  com  NEE  a 
responder, sempre que possível às solicitações do currículo comum do 
ano a frequentar, a saber:
1-  O  problema  pode  ser  visto  como  emergente  de  fatores  sociais 
(pobreza, -expetativas família/escola, diferenças culturais...
2-  O  problema  pode  ser  visto  como  emergente  dos  ambientes  de 
aprendizagem  do  aluno  (ensino  inadequado,  recursos  materiais 
insuficientes,  recursos  humanos  inexistentes…),  muitos  deles 
dependentes da legislação em vigor…
3-  O  problema  pode  ser  visto  ao  nível  do  aluno,  exigindo  uma 
condução educacional  individualizada no sentido de se identificar  e 
avaliar  as  suas  necessidades  especiais  (observações  e  avaliações 
individualizadas… (pág.23).
Assim este discurso pressupõe dar resposta à diversidade, um modelo que Correia 
(2010) designa de MAD: modelo de atendimento à diversidade.
Este  modelo,  segundo  Correia  (2010)  tem  por  objetivo  a  diferenciação 
pedagógica,  que  através  de  um  currículo  adequado,  os  alunos  com  Necessidades 
educativas e todos os outros, podem usufruir de um ensino ajustado às necessidades de 
cada um.
Perturbação do Espectro do Autismo
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Segundo Marques (2000), “O termo Autismo, provém da palavra grega, Autos 
que significa Próprio/Eu e Ismo que traduz uma orientação ou estado” (pág.25). Esta 
designação  deve-se  ao  facto  das  crianças  com  este  síndrome  se  voltarem  para  si 
próprias, numa recusa do mundo exterior.
Em 1943, o Autismo Infantil, sobre o qual se incide neste trabalho foi definido 
pelo psiquiatra Leo Kanner como uma condição neuro psicológica. Kanner chegou a 
esta conclusão através da observação de onze crianças que apresentavam os mesmos 
tipos  de  sintomas,  que  consistiam  num  extremo  isolamento,  em  dificuldades  na 
linguagem e na comunicação,  e numa tendência obsessiva para a mesmice.  (Pereira, 
1999).
Autismo é  o termo utilizado  para  descrever  um comportamento  estranho e/ou 
deficiências  sérias  de  desenvolvimento  nas  áreas  sociais  e  de  comunicação,  não 
existindo  um  consenso  acerca  do  enquadramento  destas  crianças  na  categoria  de 
distúrbio  emocional  ou  de  distúrbio  de  comunicação,  mas  em qualquer  uma  destas 
categorias, elas apresentam um conjunto difícil de problemas.
Segundo o Ministério da Educação (2008), “estudos recentes apontam para que a 
prevalência desta perturbação é de uma em cada mil crianças, sendo que em cada quatro 
há  três  rapazes  afetados  e  apenas  uma  rapariga  afetada,  ou  seja,  há  uma  maior 
predominância no sexo masculino” (pág.9).
Para Pereira (1999) existem diversos aspetos desta síndrome que permanecem 
ocultos,  apesar  do  elevado  número  de  pessoas  que  sobre  este  se  debruçam  e  das 
pesquisas e investigações já realizadas. Sabe-se, no entanto, que os aspetos emocionais 
não representam por si só as causas desta perturbação, sendo que se encontram aspetos 
de natureza biológica em todos os casos de autismo. “Existe um abundante conjunto de 
informação  tornando  mais  claro  que  o  autismo  tem raízes  biológicas,  não  havendo 
evidência científica de que factores traumáticos, de natureza puramente psico-social, ou 
psicológica, possam conduzir a esta perturbação…” (pág.36).
Características Gerais
As  perturbações  do  espectro  do  autismo  representam  um  conjunto  de 
dificuldades que se podem manifestar com intensidades diferentes e em pessoas com 
níveis intelectuais variados. Além disso, nem todas as dificuldades se manifestam em 
todas as pessoas autistas, ou seja, verificam-se diferentes combinações de características 
em cada pessoa.
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De acordo com o Ministério da Educação (2008) o Autismo engloba as seguintes 
dificuldades: 
“Comunicação  expressiva,  comunicação  não-verbal,  compreensão, 
perceber  a  tarefa  como  um  todo,  sequencialização, 
consequencialização, concentração e atenção, generalização, abstração 
e  simbolismo,  motivação,  empatia,  cognição  social,  alteração  de 
rotinas,  gestão  de  imprevistos,  input  sensorial,  imaginação, 
capacidades  especiais  e  interesses  restritos,  comportamentos 
estereotipados e rígidos, rotinas, preocupações e rituais, alteração de 
sono/vigília,  particularidades  do  padrão  alimentar,  entre  outras” 
(pág.12).
As perturbações do espectro do autismo são também referidas por vários autores 
como uma tríade de dificuldades.  Wing e Gould caracterizaram  o autismo como uma 
tríade de perturbações, cujos domínios são os seguintes (Mello, 2005):
                                                             Comunicação
     Atividades e Interesses                 Interação Social
Uma criança  com autismo  pode revelar  um défice  na  interação  social e  na 
partilha, sendo que esse distúrbio pode traduzir-se na ausência de reações como, por 
exemplo, sorrir para os outros, não partilhar outros sentimentos, emoções ou gostos, ter 
tendência  a  isolar-se  e  interagir  de  forma  estranha,  desviando-se assim dos  padrões 
habituais.  Desta forma,  a criança não costuma participar  ativamente em brincadeiras 
sociais  e  prefere  atividades  solitárias  ou  mecânicas.  Também  pode  não  evidenciar 
interesse  em  estabelecer  uma  relação  de  amizade.  Normalmente,  uma  criança,  na 
segunda infância, começa a pôr-se no lugar do outro, mas isso, por vezes, não acontece 
no caso de uma criança autista, pois esta pode não ter consciência dos sentimentos dos 
outros. Frequentemente, também não consegue compreender que as outras pessoas têm 
pensamentos diferentes dos seus porque tem dificuldade em reconhecer a outra pessoa.
A criança com autismo pode apresentar um défice na comunicação revelando um 
atraso  ou  desvio  na  linguagem não-verbal.  Esta  pode,  por  exemplo,  não  comunicar 
através de gestos como,  por exemplo,  não apontar  para pedir,  nem usar gestos para 
sinalizar algo que pretenda. Por vezes pode também demonstrar uma expressão facial 
ausente e estabelecer um contacto visual fugaz com os outros. Além disso, pode revelar 
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